
MA IA) EL I, DoRP,1N soa 31 o - iULt,10 -3E t3,à - 

tAnguem desconhece, por 

certo, até que ponto chegou, 
neste paiz, o despreso dias dif-
ferentes corporações e gerencins 
pelas normas legais e' honestas 
de bem administrar os haveres 
e rendimentos que lhes 
confiados. 

Desde as 

frarias até 

regnlanipnLos administrativos ou 
o; setas estalutos, torna &ssim 

•,,(10RAL1DADE effecliva a disposição do n.o i0 
do ,irt."'2 77 do coligo adnp)nls-

trativo, que estava sendo letra 
morta. 
0 governo progressista  e os 

seus debgadi)s.dl cunliança cu-
ram a serio da adminisuação 
publica, pnwumndo remediar os 
arda cansa(los pela criminosa: 
indifl'erença nestes imporiantes 
assumpttts, cie seus antecessores, 
que só se preoccupavam com a 
pnbiiquice reles lie anichar afi-
Ihados e crear empregos para 
os amigos. 
0 honrado e prestigioso che-

fe do gabinete, cum a referida 
portaria, e o iilustre governador 
civil dVe dúdctó, com as de-
lerminaçt-,t,s da sua circular, 
mosir:arain mais uma vez quanto 
o parii,io progressista é zeloso 
das bons priocipios de econo-

estão 

mais hnmilt:es cor-
ás mais graduadas 

camaras municipaes, campeava 
ínfrene tudo o que de irregular 
e abusivo se pode imaginar. 

Despesas feitas sem anciork 
sação orçamental; ;oienaçõ,!s e 
aL•gmsçl)es illegaes; caplLa;s ap-
pucados a despenas sem a de-
z•iJa auetorisaç ão; dinheiros pi-
las mãos de amigo, e compn-

dre ; (icsvios e desfa!qucs; cs roia e mor•afidade, 
óanjanlenlcs e contractos da Bom 'Zei.á que estas sabias e 
fornecimentos suspeilos cei. etc. 

irluilas destas corporações i medidas sejam l•se-
Cutadas com lodo o eserupulÔ, 

prestavam, é certo, contas em frucliGtlueni em opimos resulta-
tempo competenle,nlis nem sem 

- tios para atlrninistração do pre tantosessas contas accusam muitos 
e VI, mpor'lintes valores..:crus de míradrrinistra ,• a ate i 

ç   Só ti'e.11as não poderão _goslar 
de natureza criminosa. w alue não gabem ou não t¡ne-

'1a:-s abnsOS representam não ' 
só um grande mal soai o potito 
de vista economico, mas ainda 
r'eprestntam uma grande iI]ln►o-
ra'itlade. 

Para robibir alguns (,' estes 
actos tle consequcncias tão pre-
Jusemes á boa administração 
tias diff.lrenles corporações, o 
nobre ministro do reino fez uo-
bficar uma portaria, manIando 
escripturar, em columna espe-
cial, as despenas liquidadas, 
corrt,spondentes a cada uma das 
'rerbas orçamenlaes. 

Para obstar a muitas outros 

abusos torna-se necessaria a 
mais escrupulosa vigdancia rias 
aucioridades e estações tutela-
res. 

IN'esse lorvavel e saltita" pro- 
posso dirigiu o illustre chefe tio 
districto, a 1õ(1os os administra-
dores, unia circular, ordenando 
ás mesas e gerenci-)s de todas 
as corporaçtes on lnslllutos lie 

beneficencia, que sempre que t 
nham de realisar gnaiquer ses-
são ou sempre que haja algom2 
reunião ou assemhléa gerai de 
_irmãos, o parlicïpem ao admi-
nistrador do concelho com 24-
horas de antecedencia, para a 
essas sessões ser presente a an-
eloridr.de ou seu representante. 
e que no praso de S dias à 
deu! a mesma aucloridade tuna 

-copia authentica da acta rimpe-
cliva. 

Esta medida, reclamada pelos 
successivos casos ale ruina e de-
cadencia nas corporações on ins- 
titi]toi de Oedade, por muitos 
actos que olIendom as leis, os 

real administrar bem e honra-
dainenle tis coiros e h:ivereS flue 
lhes são confiados. 

-f- -
caria  I C-!ll á ti fla r anilo ïal 4 u 

cardeal aala i sair an➢ haa€ e 

Celib,,s i e p;-cga dor èe,-, +s 
yaw*8 DÉo V ei-: a 1140 41e 

das abalas: é, ai siri Uians, dn que 
i••z o Divino i,lestre que esi•ultl:'u 
os rudes pewcadare> para l~gu- i 
eixos da B ) a-Mova, escolhi u-md a 
mim... Vara fazer ni sua Uegu ,•-
da os sermõ ,, quaresma;!; e ah 
(.,'lim t?injlt) ,I;!¡+')15 d'ul'h )11is 1r t1;1• 

exerrici ls de dez tilai pari ; nst i-
lar n,) Gil deste>, corno instalei 
canonbamenw, a associação do 
SS. Cvraçáo de Jesus. E que sam 
to enonsomn" c esp iritu- verda-
tieir+mente chrls,ã•) do~a este 

:, ,il Ex.a qn i provar pratica-
incoie, e conNN gu (w ,, qun Dens 

se s, : ae d,, iluain.ld ,'s Oram ii lo é 
em virtu.l •) para "p,rar cuis:t 
gr'andem Eme enibusásino tião 

afrouxou, :t 1 cuidado nars-
tural do, sr;uliur abba le Pais, u 
tw111 cupú s.,s ,ã ) os G u, UM Co-

•ìas Iudias Orientais, assentada, 
a atoa Iuesa sobre a qual unho os 
meies livros e u nlen crucllizo, IV 
merib) e deploro neste mamem" 
tanto tempo que perdi no já não 
pnueo loa,,, período de 38 annos 
e que a todo o custo qn+pio repa-
[,,a,,, e ret'ordo- ale com saud a sa-
tl LUQ dos t;lares e dos rri,)men-
tos cin que procurei desenvolver 
tola a rtlinha actividade no ennl-
!)Aiuento do meu devrr, princi-
pahmenie depois de ordenado. 
W,cordo-me rum saudade d•ls 

putpitos desde a cidade ale Lame- 
go aonde Miguei pela primeira 
p'e'z e militas ainda era quanto CS-

tudante, de Traz-os-tlont,ts, Douro 
e Muà % per nnd,', posbr que Av 
di fui=sirvo, tanto exer(:i o minis- 
terio da pregação, até á e;re,a dos 
ltemedios era Uma, aonde pré-
guio pela uimua vez na minha 
querwa patt'1•i. 

Recordações bem santlnsis le-
nho Pui de tai-las as ulisã!s de 
que Ri parte e di maior palie dos 
Niduos do SS. Coração de Jesns 
a que presidi; mas nm centro da 

Associação do SS. C imou de J -sos que mz está n'alma com mu-

tilo especial é o da fre2nima de 
trona, no cnncetho de Qarcellos. 
0 tão illnsirado como talento.:, 

Abbade Paes Villas-Boas, esse hem 
conhecido ornamento 

Ih•d.IN. Qwn x11 ) Bentos de Cuns,tta 

çã., por ahi passai n_1 exerdmo 1, 
meu sagr:,do ru nbicio! C ins,la-
çÓa!s ale tal Dalton valem hem uma 
vida de ~Mio sacriliclo e ale 
de Iralo inartyriu se para os cna-
seguir tanto losse pr ,ciso (,na; 

aia 11;11, era). 
Alé:t da; p-al;e s para que o 

seiicior ahw:tN t' ws so d •. wc ) 

:ìil• alar- tal(', eOIli f d, )u nie, a gratl-

de honra de prosi~ u,tt l d0 
todos os Uida•,s que nessa cen-
tro se tì„>, elo. istt Custava- ali', 
pontue fa•iz(neUtc conheço-lhe e, 

era aqueN, f,ivo p„)•' isw Mo 
privado d'ouvir oun n orador qni 
benl nr.)i• o edificasse e melhor o 
iustruisse. 
A a~de (1.w ale Consligrav.) 11 

senhor abhade P.t:ls Imb i ~A A 
o seu grande criturio a moo res-
peitu: fatiga de min ao, t,ova coo, 
um elo sio riu,, eu ,' dava bei❑ 
Innge dp tn rei er e tas -toe seu 
lu,.,+ar Um~ cot,fu dmilo nr! e 
humswnd+,-mk caril 1^ clinhora 
nãe fume esta a sua i(lr(>gãM 11) 
dois anuJ , Í1i171:d3 Sua l,%. g Ret'. tua 
o eM, Seul) ,r B spo ale 11ti'm.lria 
e aaualmeute de Meliapor, & 
Àntnnio Jo<è le Sousa Brirruso, 
lá fez ï'onts!" e presidiu ai 
do SS. (:" r:.çi) d2 Jestis, nm •mi-
ei, anil ae"n ,t•`,tl m—, a voavda,• 

i)an) es" Ur W5,) outra qualid_a, 
do de prégado! : mas o ,r. abha-
du Paes desprvsou in lamine esse 
conC,tho, Mos mudo pruti;>,ate. 

`i ia , ui a quem dev" agradecer 
mais, se ao tine dmi o ,snselh 
se no que o não acc&Uu!: m dirc-
eçi)es (! i•aul d:ameiralm'nte oppos- 
tas, mas aludas iinham em vista 
ben•ltìciar- m.•—preval•'er•rid , luda-

pt aika uru era ine-via a que na 
nus f_ivor•avgl. 
A sua aucwl wade, d•iv i- rale an-

eioritl:;l,', e. eu era amado pinas 
sua; ue lh is. 

Prt)k,u1+ l t;a:)uto vul mim estava 
se; DA á ,u i confìar.(,a. E aDraz-
me dizer Ppii bem pulArauae,it 1, 
setn receou de poder ser dt•smt'n-
Li ,io, gtit: nunca ala núMia vida 

abusei da multi• auciuridade, fos-
se oral tosse a w~ 33 tia eJAU 
ra em que a 
taci nem puz 
eseresio da 
giam. 

Eu tente, a cons'•.iencia de ( e 
nk h] nem ❑ m > ó fasto que possa 
prova:' o crtntrario. 

,1 Wori do SS. C~i de Je-
sos em l'(ariz é sempre no 11 do• 

da Iribuna mino dÁlgosW. Deia o s)•. AM. 
sagrada, comprehenden perfeita- de com muita graça tlue isso era 
agente o ° randissirno alcance d•e;- da fui ; i'ik: P embora o ní rci ,1a-

Pac , em doas pa,inas (M meti 
corarão ,';). a ) e?eripta i Pelai nala-

vm,i « INdiva do SS. Coraç%ao da 
Jesus MI Roriz:1)rimairo domingo 
d'agosto. » 

1ku , palavras só se apagarão 
quando o ct)ra4ão deixar de palpi-
tar. 

Neste anho, sol•. ahbade Paes, 
❑iro posso fazer ahi o Uduo pur-
qu(! o men dever de Palre e de 
Missionaria me convidoo a deixar 
a Palria ,.) aramo dirigir a estas 
paragens, aonde estuo a)ntetate 

c-!a convicção d., que foi chama-
da) por limei 

Ias tenho cor a4ã:). 

Nio posso; mas em e;piriLo ahi 
estarei. Vomo dia uin cordealissi-
it)a cuinprim-luto á sua Ia santo 
COMO illustre Eamilia, Zelosa até 
A extremo peWN bucassès do 
SS. Curaçao de Jesnk E agora, 
senhor abirade Paes, peçu-lhe que 
ore pol• mim e •('Cena C ta Itn-
pertineneá Nem duvida tolerarel a 
uin coração ama,, ; é a segumâ* 
a ;ui exh ale as Nuas uvelhis, que 
tanto amo, que rio snlemnisèluto 
u►( ,iwento da ggral tio 
tila da festa, peçam para adiu• a 
J,'sus SApramentado duas graças: 
i tte eu ser tom hou) tnissioni- 

rio em toda a Vxten<;r) da palavra 
a outra particular flue eu não de-
claro para que ala nit) cham;:nl 
eaoisla. 

Eu e,tar'e.i a tnVos core ns olhos 
tia asma e scDnu-os-ei com o co-

possuma, nem usur-
cb"nvulos agi V)sto 
auaond ade de nia-

ração. 
Ad ,:us, senhor abbid,! Paes: re- 

conlm wnd(e.toe aos ct ,11 ,';as ahi re-
ttrltd^ e qua „ sa.'rtll !o lia nos-

sa separação na terral sr.l a lambem 
latir" para a HUM reunião, no eeu. 
U,o at)raç,). 

padre ALmoel I)amNguss Corrsica. 
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l;ynacio o'Amcrim Novaes, de 
Lallugães, e sua exm.a esposa, 
que ali- se acliam a banhos lias 
magnificas caldas de Gallcgos, 
dever que eu cumpriria logo, 
que sonbesse tia chegada ali de 
ruas ex.". 11:1 Ires asnos, que 
não vila aquede cavalheiro, a 
quem tributo o maior respeito 
e veneração mesmo. 

So oil]-se-nne t.tnihrm um 
grmde paz" vm cumpl!men-
lar, ¡) ela primeira vez, o sr.João 
Antonio lie Mag:)]alães Vianna 
Janior, dc Viaona do Castello, 
uni enihusiasla pelas calo,►s do 
Eir•ogo, principalmente desate 
trino z(lucilas .aguas •nperarsrn 
urna Cura quasi milagrosa a uin 
seu filhinho. De ha mirtos amos 
que ela emdeáà lie nume o St•. 

Níngalhães Vianna, i11a, 8 pre-

sença de s. ex, confirmou-me 
elogawnte►nent,! todas as mais 
IlSollgeii'aS 1'(`f+'t't1i1CIaS, que tale 

huviarl feito alumie cavalheiro, 

e tanto mais, quanto me à 
con'.encer de que o seu genro 

e igual ao mel] gCtlhi. Passei ali 

urna noite muito agradavel alé 

ás 11 horas, em que me reli-

rei 
0 sr. C!)yogono Correia 

está muilr, animado: a concor-
ancia, este .irmo, é exl)aordi-
na02, ws e uiva concorrencia 

selecta, agi:Idat(i, que acima a 
empr= do sr. Correis, de todo 
o poritt) di«na da c.oaiìjuvat,ãu 
I)'a {1Caa tio lodo a de belli. 

principiou o tridno, 
ao 5:-. Girarão dc Jesas, na 
freguezia (¡a Silva, selido a festa 
principal no prox)mo doulungo. 
E, conf,'rent;! o rr'v reitor ( 10 

I'rtlle ale lárltcl, `'S dr .lulltn 

Eu sai sempre dos da ulti-
illa hora. 0 dil'ècor ala IVpogra- 
¡)laia , to 4 G'•ratnerc)o , , ao en-
Mu irar-me no Campo (' a Feira, 
disse.~ vein Pule a carta. 
(FinA! Veremos, á noite, se a 
poderei escrever', rE cá estou ru 
a horas, li eito a h,nras, ale dei-
1,1:', ca pela nossa Pa:-vonia, vi . 

ralo a cobrir de tinta preta es-
tos dous lingua,los, . que me 
n pa-Ir.e cln (anus espectros dànic lie 
lim. `;Ia! rue ìtá sc, d'aqui a dez 

minuLos, não tenho . este papei 
coi,erlb pele minhas c.atlligraphia, 
gnrl, assitll a correr, e um en-

cante,!  .. Na sijunda•f ra 25 hou-

ve na estancia bainear tio Ell o-
vo alegre e frugal pìc-•nú, a gtoe 
en não pride assistir piar G011— 
correntia de tmbaìhos, que tive 
nesse teia, .1' bocca da noite lá, 
apparecl, Coiro o havia pron]ct- 
tido no obrigante convite do 
meu prosado amigo Chrysogono 
Correia. 

f., o p^rdi o tempo. Tive a 

••raadissima satisuirão de eum-

ta associação para a moralisação risa de Uragi não tivesse coZ ¡  o meu velho e res-
dos povos e para a sancidicaçã ) ,) iJ ân; Me diki do ì::.'. Arion ! 1)atlaJ;2Siruo a[1113,) _sr. M,1iw'nl 

S. ;tlartinho lie G: INgos padre 
João lie bens; tia fesia; (afilarei 

na cl•rla sc,gi role. 

D,2 hojt' a oiti) dias f,)rincipia 
o triduo ein lior'iz. 

som ,xagCro, Ilrm prelender 

fazer i't'e!itrnc., é esie, o ir'iduo 

mais bt'ilhnntenlente celebrado 
era tono este Valle % suas visi-
❑hanças. E' conferente o exm., 
r'evni.` w sonego INUncisca 3101.-
gado, das 1 Jetúnhas, e pmshlirá 
à fusta o esri.° e rcvm.° -contigo 
tlr. Antonio Julio de Miranda. 

lia, Iro d0m11]g0, communhão 

geral de creanças pela ocCslão 
tia missa d1 festa; e, de tarde, 
t1Rla t[mpal;enlc II!'nC155at0, elii 

que. irão incorporadas as sessen-
ta e laillas crianças da primeira 
colmnnnhão e reais de vi ,in-
jit;ho. 
A musica é a tia banda bar- 

ccliente. 

0 " v •' padre Nhinoel Domin- 
gues Correia►, illristra(lo, virtuo-
so r iticausavel n)issiouar'io em 
S. Thomé de llelinpor faz i;« 
Palavra, de hoje, em sua carta 
de 7 li-' julho, as [mis saii,lnlcs 

i referencias s esta insa,llti,• t,i ;i 
este triduo. 
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DE Btl R6í,,LLOS 

Sr• r i111:trc m;ssionar•o teor alem. dos „ tr!r­s em ar l r, lo ¡ fato a 1:,, 
no svu coração escrit M emas i nct u P4 l: ' aio ;o i .t-. + t 
palavras:--Triduo do SS. Co-
ração de Jesus em Roerei pri-
meiro domingo d'ugosto--esta 
associação, de ! > ria, teor em-
moldiarado em saudades na sita que l? tr :aqui passou a fazer 
alma o nome do seu ben merito bem, a omgnistar a ruas cara 
fundador, protector e umigo, ' Deuq, e coraçõt•s para o seu 
amuo como não achará ouro, ; sagrado ininis!crio, a todos nós 
e por quem sempre reza e pvde, ì deison in li,,iveis saudadas. 
em suas reuniões ao Coração,¡ 
BemditisSimO, de Jesus, pelo ze-
leso apostolo anui nesta Dioce-
se Prir,az da Peninaula, como' 

na d' * irruiunia dr, s^ ,., ri), is :u a pari 
resua a nora mAs aHnada do lhe couced, m . 
hyntno d'estaassociação:—o pa- 0 muxiuui reserva os 
rire \lanoel Domingues Correia, mulos itrsl)ira,li)s para a soNdão 

das mpvas; o gar'geador de Ber-
oardim Meiro não quer que se 
Ap percam as nulas nus bulidos 
e [amores da terra. Quando pois 
se !em desiobrado a escuridão e 
o silencio, quando a nani"za,ve- 
lacta pelos luzetros de Deus, re-
pousa na Inirnááodade, suspen-
so de- um raminho, não ienge do 
ninho owIe a esposa agn '-C a 

~J••
u J• c longe tàt.iLetr. 
1 bL•.i` , da- baViduO • 1"iu!3ua., o _•_ tma-

•u eant:,r + ia notlt+, desprende 
loi renles de harmonias.que SãO 
talvez a expressão tios - alfecios 
postucoração. 0 epriacipedos 
utusicos alados, preiodia,os;gur-
geios e notas agudas, que ;ente-
Iharn retluebros e esta;ss de 
prazer; as ternas melo:lias que 
expr'im1.•m as vagas trisiezas dt, 
saudadi ; as pausas e os trinados 
ou tlrC agaçor•s phani-asticas; as 

molas graves, ou hymnos de lou-
var e de graças, a quem o creou 
Ião rico 11e scntnnt•nto, de, inu-
;ica e t'e poesia, sahem alterna 
ilanrente do s,,u peito. 

II-cr+sLA n.i• almofailas, o 
húmum po,ilivo r:nve in liff;rente 
o rouxinol; (nas dt,hria-se o seis 
ma:Jw que nasceu poeta; são-
lhe enlevo esses cantos, e libran. 
do- se coin enes nas azas do pen 
sanar•nto, cora cal, s Maneia nas 
reg;ões al'reas. 

D. Acida do Pilar I)sorio. 

Ac,baram os linguados, 

Boas noites. 

Mincracio. 

SCIuNCIAS r z, 

A Antonio Esteecs. 

Antes de partir, jurou altivamente, 
No altar da Virgem, mãe de Deus, 
De voltar vencedor á nobre Hespanha, 
Ou morrer combatendo pelos seus. 

E lá foi o heroico marinheiro 
Mar erre fóra a sorrir ante o perigo, 
Sem temer o horror da tempestade, 
Nem tão pouco as balas do inimigo. 

INo mar encapellado das Anti'has 
A altivez hesp_inhola sobrehumana, 
Baqueou, fazendo mil prodi os, 
Ante a furia tigrina americana. 

E vendo seus irmãos e os navios 
Da frota, n'um momento anniquiladoç, 
Dá a voz do commando e para a morte 
Caminha com os seus leaes soldados. 

No meio d'um chuveiro de granadas, 
Ao ribombar sinistro da metralha, 
Vè a morte a sorrir e o seu deseje, 
E' ter a branca espuma por mortatlia. 

E sentindo o desta-cyerdesmantellado 
Nos revoltos cachões a se afundar, 
Lembrou-se do seu voto e heroicamente 
Os mi.ollos de repente fez saltar. 

0 bravo não morreu'. Seu grande nome 
Brilhará aureolado de gloria, 
Como exemplo de civismo e heroicidade 
No grande Pantheon da patria historia. 

Barzellos—Julho de JS. Manuel Fofas. 

0 CAN7(3 DAS AVÉM 1 dia e n fenecer da tarde; aos 
mais abalisados na musica, a ca-

Às gelarias cavernas do poloVa da noite, e aigninas horas 
no deenrrer do raia. 

Quando a primavera, por adi-

antada, vae vestindo os nrvore-

arctico, abrem as caliginosas 
fauces, e dão acceso ao inverno, 
que a passos spressados fogo das 

regiões occidentaes• tios, e as flores vão cahindo des-
A natureza adormecida comn folhadas das plantas que ainda 

ha pouco enfeitavm11; quando 
alguma nuvem penuda na vas. 
lidão tio céu vela a face ao sol, 
e Ilie diminue os ardores; nn 
quando as baeas de rr-frigecan-
tes ohms, P(TOws da trovoada 
gnt> ecchnnn no IongP, nrvPh, ' 1nW v, prPç" d • 2:IJOreis, a ma -

a d 10 dicci+i;,.,rios completos. 
1) Jiecionarin d,1, seis Iin,nas, 

rias folhas, como prrolas 1 c- f ; na nin vn! u:np facil de mann-
gactailas em verde esmer alda; ! SPar, e cul:teé.a a ¡inblicar-c,• hre 
occtllta nos macissoa do verdn-
ra, a avie eór ela Phann, d, birn 

donraU, a qne Alam .màs inoi 
ro, faz vibrar no espaço o seu 

dueg canto, canin inelodioso,co-

mo es sons das harpas eólicas, 
ar1'Pbalador como creaç.ão de 
exímio maestro, mimoso como 
as rosas de primavera, alegre 
como a voz da infancia, suave 
como as brisas da tarde. 

a chrysalida, volla de novo 'i 
vida activa e fecunda, O céu,ha 
pouco velado por nuvens honras, 
cosas, ostenta de novo o seu for-

moso azul; as anuas turvas vol-

tam á sua transpaiencia, a relva 

tisnada á sua verdura, e nas 

veias das plantas ref,•rve de novo 

o sangue vivifìcador, Nos paizes 
longiquos, palacios de inverno 
das ares imigradoras, fazem-se 
preparativos de jornada, e logo 
Os nossos Campos e, os nossos 

bosques voltam a ser povoados. 

Aos hospedes alados reunem 
se as aves qne nos são conierra-
neaA e que, como nós ; se sul)-
mettem aos rigores cio inverno, 
e a alegre eohorte, em mymerio-
sa combinação, reparte entre si 
as horas do dia e da noite, para 
vi'ellas saudar a primeira, esta- 
ção dos seus amores. Ao maio;. 
numero pertence o alvorear do 

NO3TE... 

granrieza i da esposíção, na Tapada ela Ajuda 
a varias charruas e ceífeiras; Guer-
ra Ilospano-Amerirana, os almiran-
tes Derwev e Sampson. 
A parielitteraria compõe-se dos 

seguintes aK nm Chronica 0cci-
dental, por D. Mo da Camara; 
Michelet, por D. Francisco de No-
ron!ta; Expos:çáo e concurso do 
HISiva agricola, por D. Luiz de 
Castro; Mernoi•ias Li.tter As, Se-
bastião Pereira da Conha, por 
Sanchos de Fria-; Outro e<condido, 
romance por PA-Se!; P ublica,•õ2s, 
etc. 

Noite. Os astros eomo•am de sonhar... 
A realidade—o sol 044leceu... 
E, em ondas de my sterio, devagar, 
Chega ate; nós esse sonhar do ceu... 

E sonhamos ta:nbem. \ avens no ar, 
Como ,o:i oa de- quem não padeceu... 
E' c.:pnunÀ ,t,te eu vojo branquejar 
C,!'1:1'_!!i•.) 1 nina ed mUi vae quebrar-se 

céu'.... 

E medito no céu cheio tl'estrellas: 
Se é a luz d'eilas que vem ao meu 

olhar, 
Se é o meu olhar que chega a ellas... 

E sinto mais leve, ,i'unr momento: 
Como se em rnim misterioso ar 

.ale arrancasse ela Carne o Pensamen-

to... 

Teixeira ds Paseoaes. 

PUB>_,ICACõcS 

0 Meionario das seis linguas 
- :1 µmprt•sa pd u,1a do • 0_crd•n 
1• D, lera 1•tu via de publicaça , 
P4, WWskii , diccánado, qne 
vvm pr muetloi anui mando lacu-
na, obsorva,la até azara nas intí.-
mis rPlaçõ.•s das li:i'nas mais co-

0, e,indiosnq podorn nider pelo 

vem a lvrri, v 

sas 

WIliz,a 
i+, t,, bz Iam- 

azo, que ii'ellas 

SMS 

Ao ouvir a ave canora, o hm- une ra PROna uni PsceibriLe retivio 
dF, 111chelet, de tine a França ce.le-

tn•rn rinc r,ampos susnei111a o ru bra o r~pirario: Exposição 
de trabalho, e elevando o cuca- curso de Abva aaricola, o palado e b mulheres. 

vemPnto em cadern gilas semanaes 
de 16 pn„ipa;, S., portu,uez, e, 
romi ,rlAMUIa 50 cadl•nwUs, pelo 
inei+os. 

Os assignanles qne gi)e•rini rr'-
ceber a ohrn por series ile :;. 10 
nu •)0 cadornetas, pagarãn respe-
ctivamente, t N 300 e 600 reis. 
As•!rnaliwa 'Idiantada pela obra 
eompIPta x:000 reis. 

—Ilecub-IDos o n.' 701 do 0, 

cidente, primorosa publicaçãn que corrente anno e do qual ainda nos D.us e, a m:•z;i >); lministr3dOra da 
insere bodisomas gravnras: l\a pr,- oecaparemos no proximo numero. ' Santa C,;:), inandaram celebrar 

t':at8tei:n eivil —Encontrara-se mista; pelo etrtrno ) l;eseanso da 
aetualrtientN na colora eivil, d" ta' alma do yhonrado conselheiro Je--

ecoo- v'illa, 26 presoï, sendo `?0 homens r1 ,n1'nto t'tmentel, as q+a Cs rolam 
t , , 

D•:• A D• i 

Fazem annos: 
Hoje — S. A. o sr. Infante D. 

AffonSo. 

Amanhã —a sr.' D. Amelia 
das Dores Cibr. 

Dia z—a sr.' D. Amelia de 
Lobão Vacado Chaves. 

Dia 3-a sr.d D. IZ?chel dos 
Prazeres Vieira de Castro, a me-
nina Atice dos Prazeres Paula 
dos Santos e o sr. Jo.zo Lopes 
dos Santos. 
Dia 4—a sr.' D. Maria Hen-

riqueta Coelho da Cruz e o sr. 
Francisco Xavior d'Araujo. 

_L_ , 
Vindo de Lisboa, chegou íaon-

tem a esta vtila, com toda a sua 
illustre família. o nosso distincto 
amigo e respeitavel patricio sr. 
dr. Manoel. Paes de Villas Boas. 
Cump:-imentamos suas M. 

0 nosso qu_rido am•go e co'-
legi de redac: ão, sr. Antonio de 
Azevedo, continua melhorando. 
com o que muito folgamos. 

+ 

Teve n seu bom suzcesso,dan 
do á luz um menino, a c~ 
esposa do sr. Se•un iino Perema 
Esteres, &gno secretario da ad-
ministracão do conc•.•ho. 
O nosso parabem. 

Aclia sc n1 sua casa desta v-il-
Ia, com sua. cs.m . família, o nos-
so distin to pltricio sr. com:nen 
dador Joaquim Radondo Paes 
de Villas Boas. 

Regressou do G-,rez o sr. dr. 
Moura :Inchado, digno cirurgião 
ajudante do batalh,)o dinfan-
teria -2o. 

F,stiveram em Braga os nosso 
prosados amigos srs, dr. Antonio 
Ferraz, Domingos de Figueire-
do e dr. Fieira Ramos. 

+ 
Já se encontram nn praia d; 

Adulta algumas famílias desta 
viÌla. 

+ 
Partiu paira a Figueira da 

Foz o sr. Ade:io E,•tcvcs. 

+ 

Acompanhada de sul Ilha a 
sr.' D LAum Velloso, partiu ha 
dias para o Gerez a sr , D. E ni-
lia Vieira Velloso, esposar do sr 
Francisco Vieira Velloso, acre-
ditado ourives d'esta villa. 

PELA C) 11  

Carta — Go•tozr,m• nte trans. 
crt:t'Pnwy do nosso prelado rol!rha 
UA Palava'a», a rama q,in de 1le-
liapor. d ri,,io u rlt i , ini ,si+,t,a-
rio padre Manoel 1) ,mWgnez C , r. 
reim ao 1a„`;t) disti Lo attti_•o e, t lvnnt" c+ ,tn •' 1 vae tedade de li-
illnsirado s-,certloim Anionio P,es . ema 1livine,, vei d3deiro necLar 
de VilLIS WS aS, Muito digno abba- 1 do, D( tuSes, e,+n) o qual hroinelte 
de tte [toriz. curar :. CuLi- na hnni;)ni,lade, a 

•?áei á2oa•flaa—ltect•hemns o da i troco, ia s,; sàw, d )s cobres dos 

Ther;trsas (110 l,ir ayo—Ite-
alisuu-se na svgunda-feira panada 
nestas miraculos is thermas, rim, 
pie-nk, promovido pelas Lmilias, 
que presentemente se encontram 
alli a uso de banhos. 
Em pleno campo, debaixo de 

copados salg;:e:rus, seutar'am-se 
Lodos os (nvalbeiros e senhoras, 
convidado; para esse Om e prin-
cipiaiam a deliciar-se com uma sa-
burosa s„pa. 

Continuamente f ) ram servidas 
abundantes igu Irias, que honra-
ram altamente o paladar e a scien-
cia, ehimica da cosinha, d.t distin-
cia cosiniteira, que tãa bela soube: 
desem,­e:iltar-se d'es3a tl:fficil com-
mrs ,ã +. •; nossas felic!t.trõ3,. 
Em t +d" o (!„corar d:) jantar. 

reinou a in lis franca a!eoria e cur-
dealidade,e a rural Lrocaraln-se Cri-

 'irbdes, send , Ludus 
rnuilu aplibu Imos. 
0 Viu, é fora (1-,  dúvid a, q,ie 

o^ Mrr•rr Turro Carreia, é dQo--> 
dos mai:,res clt,i+,3, l;,lus sacr;ll-
cios qne loni feito para t!,rnai, o 
sei esubeiecim ,nto th Taud e!"a-
f ala•:el v ;i altura da f:):tt,, d,1a sua3 
t111r':rCU w s agw">em ravaes pira 
lno!emia , rniant'1 . 

As cal-I,s d, L°r;l••,t sia wn 
p». rogo fact•,1' d ) progresso p3C1 

Eis +,, n.,anes uris senhoras e 
a%aLe.ro , ilu Mstlra.m ala > c_ 

71ie: 
D. ll ; ria Au; ,i,ta dà Cogita l;ar-

r"s M) ,, alhães, D. L•h latis •. da 
C t;La B imo ; A r.sc rh,, D. Em lia 
fi 

Fdraa,tdes cl :lzs•t•du, D. 1J- irra 
Hora Mib D. G • org.na d i N t;ivi-
da.1d 1.ì•t,s Pa,_­, D. t't':cilì•n.) de 
Jesus _M r;:t 1'w iria `' v:,_ o 1). 
lzaura U:ga,hã ; J , 3,1 AuLt,niu 
d 11 igabijus ;', anua Jun•ur. li n-
rnin;+,s G ,nçalves dis Sini^ dr. 
•ntunau f! - nurd , d, t.i,•.•r,l,a Ar-
Iwarl ,• T t•)!nAz Asá d1 izevdd i, 
Ant , 11 1,1 !• e1.11i1 1 ! e-z 1, .p I.u:z 
111 , , 3t,) M 1 , i,) d.1 G, ,-t t barro<, 
J )sé Maria C + • Ilau Pereira ve<, 

EM I- , de VI lun 1 
Luiz Ferraz. M ►; n);.t R r.t,, C. P, -
reW,1 e EIA , It risa ),, d'i•SLi 
vill. 

Ffai!CC7 ;z1 ^•(a) — 1' ir,l,u-5e 

hvntertl o rt,vrr ar. :1: toni,/ J i:t-
gidns Itih•iru d • C:,mpus, c•,t1 ,,,,1 
( a Insigne e It ,., 1 Lut;egi ,,I 1,d'.,Aa 

,1;, M.81 r c:+i,li a. 
Era u li: ad,, 11 ;11 hn;td ,)-zo e es-

timavel sacerd , te. cuj , passamen-
ttl (itult ,) S:,nt11n )-z. 

1) ieuo Le›ta:net t 1 i❑<t'luindo 
lie•rde+'r. s J,uas : obra pis as sr." 
D. lliri:a (;a hei d,+ t:alui a da Sil-
va I?.imo:, 1). M + raia Ei11.l:a ae C.)na-
ti os da SI:\a tt::nn e 1). Ma ta 

guiri (1 C impus da S,Iva Ita:.nos, de 
ti1•:5", 

A t,, da a fairtili.a en'uta(la o nos-
so t)t',$ tala!'. 

11 8 —Um dus me•11cus mais dis-
',i:icLus d.i Gatversl,lad d,  
'''.Cudo os tuu•ac111 a;.,S e[?, iras que 
Uras n 1- luh, rcul ,) ,es,,,um o Char-
Ireuse, liermann e o b,•ll•) Cojnac, 
escVOCU (111 11 sW. C0!thnt.1 mem ,)ria 
sobro o caso, a qual opresentou á 
.academia lie mi d;civa, d':ut-),ata 
haMuica cidade, cuuqui-laudo 
a-sina a iram::rlalida;h. 
A deseot)t•rt;; d , sabia) francez 

é boi 1 nnrverswl, e tanto isso é 
ver UL,  qu.., o n1)sso anli;;o José 
A. de 01 vt,;t.) 1Jat:us, u lendaci• 
18 ,, propr'e.aíio do c'1é e ntral, 
sCtt;(1 u ;,• n rn;tCntrnl, e,,tahele-

coinmissão adm!ni;U ad ,r do it ,,-
colhim•nto e Alio d'Infaneia I)-
do :Menino Deus, tl•esta villa, a 
qne ja nos referimos por occ,isMo 
da sisa leitura em 4 de maio do 

fre„nezcs. 
`I:aravtlhnsu! 
Visas—A cmmnnissãn atlmi-

HAraliva tio Naulhim ,zntt) e As3'-
to d'I , faocia D2svabda dn Meuinu 

rnottu uoncnrrtuas-



O COMMIMelo T)E BARCEL110S 
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Meceg — t•a•a•• •zã© •• 
p,•n1t2a e5a--Em coasegaenria 
da brande estiagem que n,ts t•,in 
asse}la,1o, em diversas fn gu ,, zias 
do nuss_, c coelho tem-s Bitu pre-
ces, pedindo ao Tudo Poderoso, 
Chuva, para a?tenaar a fume que 
está eminente, se a terr'ivel sécia 
continuar. 
Em ai,( umas fr epfu?z_a; tem ha-

vida, l}rnris;ti:s .le ,penei cicia, ser,-
do a mais pomposa a ele Si.- Atoa-
ria do AbbaÚe, na qual 6gurarar, 
13 andores com urna cuneorrer,-
cia de mais de 3:000 pessoas. 

De)s se amade das nossas snp 
plicas. 

oavex at: dar eiv 9—.1u il-
lustre chefe do distrido, . r. rir. 
Alvaro de Aiendonça, furam con-
cedidos 30 dias de licença. 

Sua ex.a parte por estes dias 
para a sua casa de Bra;,ança. 

oe• R•cs•••—Acatìa de cor;-
cluir ri sua t-aUf,ira ol;-
tendo o diplooia- de b.icharel ern 
direito pela Universidade de Coim-
bra, o sr. M,inoel Thomaz do Bi,s-
sa e Menezes, sobrinho do nossa 
dist;nt:to amido, o sr.José de B. e 
Menezes, um dos cak i iir_,iros reais 
illnstres da nossa terra. 

Aproentarnus a suas ex.a' ;m 
nossa_ sinceras felicitações. 

$j i) i-nrá-0 nosso pairicio 
sr. Wancisco VeUciso Barr3h5 re-
sidente ❑u Pmk participa-nos gffil 
está novamenle ostaúclecidn n'a-
quella cidade, tendo a delicadeza 
de rios oderecer MIi o sem preste• 
rno, o que 1nuitu :,aradecemos 
clLsej:}nrlu-Ihc ai) mesmo tempt•',• 
raiais venturoso fuiuru. 

rz.=zele rale—Per ser n nn-
niver..ario do juramento tia C-rrt-s 
Constitacrt,n } I, é da grande gala u 
dia de hoje. 

Os preços elos cernes pela 
s;utlicla antiga, no pnercado des-
ta villo., forain o seguintes: 

Afilho branco (ctrt terra) 700 
de jóia 61U 

pllilito amareHri (rlrr terra) 600 
• dê 

AMO 

27 i fio 
1 c'ij to 1rrriicu 
t a?i?:zrello 

rerrnelho 
rir jacto 
frnd oho 
preto 

n,t eiga 
• rrrttlttrct 

prrrrtr0 

fóni 559 
x}40 
900 

1`••Uv 

1200 
1100 

!,,00 

110i1 
1000 
1200 
) 
J00 
800 

• COMEERMO DE BANCELLOS U 

ASSIGN:\'rr:ti 1S 
BarecHos: trírneslre.:300rs.;semestre, 
6 i0 rs.; Rm de Barcello : pa, 
a•tiantadl—trimestre. 360 w semes-
tre 720 1, Brazil: anho, 300 r& 
N.° avulso, 30 rs. 

Annnacios: li.nluu, 30 r•. Repe 
çõe, ?0 rs Corpo do iornab10 rm 
Os srs. assignarios goza}u o abati-
mento de 25 °^ unmcbm-se as 
publícacões HUerarias, de que se ra-
ceba una exemplar. 
'Redacção e Administracção - Rna 

Direita — para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
porte. 

E 10S 

6Lo de U:aa•eeRSO 

ANNUNCIO 

A junta de parochia diz 

freguezia da Pouza. deste 
concelho, requereu lïcenca 

á Direcção da segunda Cii'-

cumscripç,=to Iiydraulica p a-
ra construir um pontão so-
bre o ribeiro de Labrioste, 
no logar• de Sanou, da mes-
ma freguezia. 

1'Ot' isso, convido- todos C 

Ouiaesquer interessados a 
ir ,m a secretaria da segun-
da Secçào ,i'aduella Cir•cum-
sempção, na Povoa de Var-
zim, examinar o projecto da 
obra, e a apresentarem, por 
escripto, n esta Admids-
tração, a, reclamações que 
tenham por conveniente fa-
zerem em bem doo seus 
direitos, tudo no praso de 
quinze dias a contar da pu-
blicação d-este e ria affixa-
' ão dos r'espectiv'os editaes. 

Administração do Conce-
lho de Barcellos, 29 de, ju-
lho de 1808. 
E era, Secundino Pereira 

Esteves, secretario, o'st-ibs-
cre•-i. 

0 administrador elo 

concelho 
José Julio fieira Ramos. 

AGRADECIMENTO 
Os ah:eixo assionados, 

profunJamente agradecidos 
a todas as pessoas que se 
dignaram cumprimentai-os 
pelo fallecirnento de Ade-
laide Maria Ferreira Pas-
tor, aos que a acompanha-
ram à ultima morada e ás 
que assistiram fies missa do 
setimo ceia, veem por este 
meio reiterar a todos o sea 
eterno agradecirnentn. pe-
dindo desculpa de qualquer 
falta, ainda que involunta-
rla. 

Ameba das Dores Ferreira Pas-
to r. 

Maria UmAelina de 
Barreto Faria. 

Josè Alues de Faria. 

Alagalhães 

E0liclã; DE 30 DIAS 
1.3 publicação 

Pelo juizo de direito da 
cornarca de Barcellos e car-
torio do terceiro officio— 
Esteves—nos autos de in-
ventario orphariologico a 
que se procede por falleci-
mento de Francisco Coelho, 
dia freguezia de São Bento 
da Varzea, ene que é in-
ventariante e cabeça de ca-
sal a sua. viuva Anna Bar-
bosa.. diz rnesnaa fregue=. 
correm editos de trinta citas 
a citar o interessado Anto-
nio Coelho, menor pubere, 
ausente eni parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil--pari, assistir a todos 
os termos até final do refe-
rido inventario, deduzindo 
n'elle os seus direitos com 
a pena, de 1.nvelia e sere 
prejuiso do seu regular ari-
tdnnaento. 

Barcellos, 21 do lho ele 
1898. 

Verilïquei a exactidão 
0 juiz de direito 

( 333) .%rnandes Broga 
0 esmivão 

Antonio Pereira Fleves. 

Campos- Lima 

IDEAL E VEMADE 
Revista rlutnzi•nal 

PHO'POGP 1i'II!•1 
DE 

E 
Trabalho:, oa dias desde as 9 horas da snauhã as 1 

da tarde. 
C.tB U 0 Cri \ Z'0\ C01r ,-•s 

Retratos inale =rwvt¡'•tiTem tame_;i n 5:>>i0 reis! 
Piei-se S AAJ 

E12ND , 
a todas as pemoa,s que ti.°arem ú retratos gabinete ou 

promenade,tee_n direito a 
Uma ang liagào erra tamanho natural por 2:500 reis!!! 

BARCELLOS 

0 proprietario do anuro rt,st•turanie Vinagre p.trlicipa aos 

seu, amuos e fre^es_ que acalca de instadlar no Luga ela Por-
ta nobre o seu bolei, aonple teci) tnaggifdeas aeopaod:,çães para os 
sr;, viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo teste botei o 
mais central da villa. EstpPr•a, o proluietario, a" continuação das 
ordens dos seus amigos e freaue^ 

BAFICOS PARA 
RECREIO 

Aluguer, 50 rs. por Dora. 

Só poderão, navegar entre os 
açudes da 'Monte e Santo Anto 

nio. Quere as aluar Goa res 

pons ivel pelas avarias que os 

mes►uos salTrt•rern. 

Mentia da Ponte 

A notia collecf:ïto poprtltt?, 

Emilio welieºdst urg 

!fifl l•il• OS P0is•S 
200 gracuras de Lix 

Emulo Rich,,bncir , o auctor tua 
«'1 ,utinenra dc: Moinho», r,ão pre-
cisa de ser ai "seolatiu aos leito-
rws. E- sem anntestacão o Rei dos 
Romancistas Populares. I1inguem 
t;onrt, etle sabf cun;snovc:+r, agitar, 
iu}pic•ssionar até ás lagrimas o pu-

i3AW',l?LLlN110S t}Gco fiel que decor,} os seus ro-
tnances. 

Depois tio exilo extraordiriario 
0 UNDO LEG.IL E JUDICIAR10; piei ouveMOA coei} -rr « Toutinegra 

i do A.'utidU ,p, (seis rnid exemplareà 
Orgão defensor de toldas as cias- l rluasi esgotares!!!) só u mesmo 

ses ) udicrtes e adminisUati- weriptnr nos podia promeiter um 
vas, collabomdo por jures- suc:ce o egaal, Não h,,:itamo. pois 
consulios dislineW,,s. ern adqu rir por elevado prego a 

Director e e,lilor —I+'ernfto .4rsta• tiaducç}o filo st,r} uiiin}o roininca 
A Hmasinha rios pob res 

cal I3ottn tl(;-zc•lr•.t li) 
geri• vamos pubiieai- ern edit.ão es. 

lr•rmeslre pleodida. seio prece&wes como 
eido), 5(x0 mis barateza e illu•iradi cor) 

Toda a corresponcfrnc;a deve 2.00 G11AVU1i:1S 
*. , d.) niais alio calar anistiou. ser dirili+la a 1•otto .•;1ac,i:ruo, 

a:& IrtmUnhi dos lmbrw» co-
rua rio ouro, L21 i', 1.°, Lisboa.' meçará a puMar-se na primeira 

  SCrn:}na de junho lwuxmim 

® 012(2I13EMT Todos os ass; vantes teern di-
reito a dois brindes, rxU•aord ina-

0 n}elhor jornal de gr avaras que ri , trabalho de granel, t,t,nCel }Çãn 
existe nu nosso p:tiz,. ar•tistica, allusitos . c} ct,r}tenario de 

Preço: acuo 3;>800 reis Inda — A partida de V;,ao ria Ga-
Semestre 13900 a ma para a Lisa. e a éh;• ada rio 
Trimestre 950 a ` Vasco da Gama deliois do ter dis-
Numero avulso 120 « cuhrnu a Incita. 
Todos os pedidis de assianatura ! 1 r. Mmeta de 3 f , lha cem 3 

deverão ser ac.,wpmtf:, ,lis rio seu ;,,racnr. > per seinana Z;u •••$•. 
im porte e dirW dos à admMistr3f.,ão . o I 1 :1s<•„na•st, t,t,,tie já fita Casa 
da aEmpreza do 0.•ride+;te»,-1.!s- llrrt;:}nú=lo é Baste;=i3 fina 
boa. L. dn Poço :Foco. Edouc Casa i Garrctt, 7d= i.ishua. 
tanu AWerio da Sd a. 

i 

'N*Ovi lcade gitter12.1ia t 
J-ocidade Litteraria 

C>asros Lrsr.v 

POR 

ALXARO PINHEIRO (Prinieir•os Versas) 

L! Hms —precedidas de uma Uin Uolttrne de 160 1 ag. trnpres- 
carta- pi el;acio do abalis•tdo !"tireis- so ent papel de lirtho. 
consulto e nota!)el houiLin ele letiras 
o eivei.° sr. 

DR, RODRIGO ,7ALOSO 
LW vohou,  dc 171 ,7ag. em opti-

Mo papel fie linho e illuvtado rom 
o retrato, do aucior. Casto 500 rs. 

Pedidos ds Prin õpes lirr'ar•ias 
de Lisboa, Porto. Br•ag c e ;'ianna. 
e ao auctor--E4p(jaenae. 

Y'1VL•1 AvS U 

2 vn1. lirochad+)s 1200 
Vcnd•-se nas principa livra-

rias c na Livr•,rria 1:3r•oiar Editur2 
de Cruz e W, Braga. 

Prro 400 reis 
Peamos a Laarindo Custa, Li-

vsPUEdttor— 'rragfr. 

Do nresnio a,rctor: 
Monja, (poeniëto) a entrar no 

prelo. 
MnÉn a•'•a Ea •6a3ãâsazi •• a• 

(prosas) ern prelparacào. 

Fornando Beis—alager Garçao 

OS 1 E tiu4LHàs 
:'\'ocas de dois refraciarios 

PubUcação quinzenal:- pi-cco ent 
lodo o reino, •O rs. 

t1AGALrrãGS PEIXOTO 

rr-r ã Éado V vaffc-o a]e cou-
•ra•áii e EseriL.•azs-
a•.a••i•, Cc•sssaaaes•e•:al 

Edilores—Barros e C.a 
Eseripiorio—Rua do Arco elo Ban-

dvira, • 19-- Lisboa. -
Cundições d`assignatora: 

A obra constará de 900 paginas 
a tppruximadamente, e será destri-
buida em ta SOCHas semanacs de 
,6 paginas, nitidamente impressas 
na acreditada ORIZOa file Alfredo 
da Costa Braga, custando cada fas. 
ciculo a mudiea quantia de 80 rs-

Pura os assignaMes da provín-
cia a remessa ;será feita lambem 
semarialriv nte ; franco de porfio, a 
quem env::u• a sua importancia. 

A 1 L L U ST P, A Ç.1 0 PrliOá)ERNA 

Publlcacúo quinzenal de.siiYra-
tla, a connneinorar o ucoirtecìirien.-
!n de, firctos inrlrortantes da nelita-
Udade. Apresentará vistas de rno-
numentos, Paisagens, alegorias e 
retratos de homens illustres. 

Fsta publicoção sei-ri illnsirada 
Com 7tttºnerosaa• gravuras, execu-
tadas corn lodo a. correcção e ni-
t idez. 

aA 1llustraç«jo Itloderna>, é a 
irais barata que até hoje se teus 
publicado em Portugal, achando-
se, por isso ao alcance -de todos. 

Assigna-se no escripiorio da 
enipreza e em todas as livrarias 
e lciosques. 
Preço da. assiynolura pelo eorreita 
Aarn• :ïv0 

Senrestre 25.0 
Frirncstre 110 
Aruls'o s0 

Adnrinistror.ào, Rita de S. La-
-µro, 334., Porto. 

A •' tliTtiOl 6'€•l'•.'•'IUILE•,• 
ou 

0 MODELO DAS MULHERES 
CHI? IS 1À S 

gae➢ca :`atire M ag-Meu 

Obra appravada !}ela Vigario 
Geral de Mulines tl'rvr;iça), tra-
duzido da noe•ri edi:ccto fra»ce:;ra 
I,r}r• Arztoirio .1W Alves do 1Ó1le, 
Cttstc :3tìO rs. coe brorlatt>rr e ene. 

420 reis. 
Licraría Volle —Barcellcs 

A MODA 
. SSAN.vrrruAS 

parfugai 

:treno 4:000 
Seis nie,•es 21 
1'res nte_es 1:100 

Urazãl 
Anno _5:000 
li rr.e•cs I5:0{?0 
.3 „ ; 000 

Asstyu~ e Y:B akwe L i.'a_<a 

editora dos si-s. Guilla.rd , liliatid 
e C." —?q 3, rira 
Lisboa.. 

CORREIO JURIDIGO 
Ilevista quinzenal de 1(•gislação 

e de } urislprudencia 
Director—Arin&irn .iunior, ctd-

vogarlc ern Lisboa 
1ledr,CçaO C ttldtnr1115{r1t_. SO -•--

Rua Delia da Raiolia, 81, 2 °, 
tardo esquerdo. 

A MODA ILLISTRADA 
Jorua.l cias Familin,s 

Conter m os )Mimas ngurinos 
das rnoria:, do Paris. moldes rio 
tamanho natnu1, modelos de ira-
balhos cie agulha, tapes•arias, bor-
dados, crochet, romances, hUera-
tur•a, passatcmlro, etc. 

Condições d'a sie natur a, 

1.3 ediÇt,i0 

(corn figurinos coloridos) 

Editores Ltbanto e Cttuha, Mí, 1 Anno 4:000 1 Trimestre 1:100 
rua elo orts— Lis5o,x. I Semest; e :: 100 1 Avutso 200 



0 COiili4iERCIO DE BARCELLOS 

COl'IP•ïr'i•It •E SEfi•ïl: 

Sociedade anor..y=i de responsalibilidade limitada 

CAPITAL ••at'ctetc••®®® ri'a'Ps 

SEGUROS NAPRO•'INCI•í D© IIIIiO 

Setinio atino de bomis aos srs. separados 

Esta com panliia ef'l'eetua ser tiros mnritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tetra agentes etri todas as lo-
calidades importantes ela provincial, do MIinho. 

Séde era Brac a.> cambo de SártCAnna, 621 e 61.. 

Agente em Bacellos— Eddtttlr'do Rainos. 

F•trRF•••• 
DA 

•:?•s9:a e Iy•c.4à c,.r.:•:: a•• i`E3à•c>:•itca•r:•.à• 
D r2 

l  

C MIO DÁ FEITA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIiiECTOR--Á ELMO aY1,ES DUARTE 
Pharmaceutico de, 1.' classe (tela Ui)iler-idade di, Coimbra 

Variado sortimento de fundas, 2iaalias,n)cias elaslicas st.:ílensorít} 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção (I+1 prodat;to., chirnici)s, especialídaldes, P'13rma-
ceuticas e aguas medicinaes nacion•es e estranneiras. (•••} 

ESTABLLECIA11E1 TO DE FAZENDAS 

ALFAIA`_" ̀-RI 
—DE--

JOAQUIM BARAOSO DE NãATTOS 
40 — Largo (Ia Porta 1Vobre—•'r 

r 

s 

1 
s• 

FV 

Os proprietarios desta casa, participam nos seu:, eshinatlos 
freauezes, e ao pubileo em get'al, que acabam de cenlratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José da S:1V,) Baião, 
conhecidissimo r,x-contra-mestre cia A11:11atrr•ts Kv( ! (: t• Lisboa 

Não se tendo poupado a destrezas para poficrein apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar teria e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos gurinos, esperam 6ever 

a visita de seus estimados freauezes e de togas as pessoa,, dP 
bom gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sot- 
tido para a prosima estação de verão. 

ELEGADICI.N, PEIIii- EIçÃO, EcONw1IA 

£`'ranhe sortido de picotil'3os, cheviotes e cazimir•is! 

111ÀGNIFICA COLLECC:IU DE CONTOS G,•LXNTES 

áã,1•?•QD 

A WOVA CGLLECCÃO POF LAR 

p i E R F E DE-ooU 'IR e•;7.LL 

(LES DEUX GOSSES) 

0 grand!., romance d'arentur•as e lagrimas' exirahido pelo propior` 
'auctor do draina 13npu.lar, do rnesrno titulo, que canta rui Paris 

>)00 »lagni ficas graniras de Menry ,it yer 

UI,', POUTUG AL 

+Parte continental é ins-alaxt 

Dtsigf,,tndo a populaç;io por dis-
trictt.•, eoneí lhos e freruPzias, 
a ,•upt rficic por disirictos e con-
t ( tt1oS. c1r.. etc. 
It'nciona:)da todas a= cidades 

•ìl;a. e outras po•'t)aço0;z, ainda :,s 
[riais insignificantes. a divisão ju-
(:icia', a(irnieisti atiE'a, ecclesiastìr, 
r militar. as distancias sia, fr(tl• 
+i.as ás sedes dos concelhos, e com-
,rt hend , ndo a indicação da, C.— 
taçõeS do caminho ate rei ro,postaes, 
telegral+hi(as. ielephonit ;is, do ser-
\iço de einiss-ao de gales tlu cor 
reio, dt• encommendas postaes, 
repartiçú+ls com que as differenles 
estações permutam malas, etc..etc. 

W. t. ato 
Empreendo do ltinisterio tia Ynzenda 

1 cttlonie com rrai• de 800 p a-
;;inas. 1,,)600 reis. A' vm(la nas 
príncip:res livrarias, e na adrninis. 
tração da em preza editora a0 re-
creio», roa do Marechal Saldai-,lia, 
59 e til, Li.,h(fa. 

i00 cais cada voluine 100 reis cada volume 
Brochado, em. forniato elegan-

De 32 a Fi!, paginas, composto lissinlo, cowprehendendo atra con-
cas tgpo bastante legivel, impresso to ou roinance co:))pleto, original 
rylt inagnifico papel e illusirado cios melhores eser:ptores livres,laes 
com 2anaa esplendida plaotogra-••-lra corno: Rabelais, ;osinits, Boccaeio, 
em papel Couchetlt e outros!! 
e 

0 terceiro volume, que se acha á venda rias lavrarias e trios 
ques e livrarias, intitula-se 

1 1.4 S7ILf1.4S GE,' 4S 
.No •--rélo: «co;f,0 se denenatatl,t pcltos» 
Receberia- se assígnatt(ras na Rua das Sallaa.deiras,3S 

LISBOA 

J 

tI'E9MEÇ'Óes da .3rie•bfét^4•Q3L':3 

0 T1)rrz 11)i'e «0.• bois garotos» constará de dois 11?!,9nr fìcos V11n1w5 

de llraude forinalo, illustrados cri ?00 grasuras. das quecs 11;0 
eguaes e,n (lina,n ões ás do speciiiiett da primeira -)agiria do prospe-
cto e •o a toda a a'oira da pagina conto o speciuren da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 falhas dto 8 paginas ceda, trr)ta, ú­`.', 
gratule fi»•,,nato, com I esplendidas graniras e, orna caprl illu trada 
60 reis po►•-seuazna. Cada torno bl'oclt`tdo. corri tiara bello capa, caui-
prehcr,dendo 1 ; foilras ott 1_0 paginas cora 13 esp!endidasgracuras 
•00 reis por im,z. 

l;rintles a to(lns n.c assign7nles`— 1. a c rr)lrada do A(1a:naz(cr, 
no Trio; 2. « a batalha d' Yljrtbnrr ntr,». Q 7)rW1— r nieiro será 1W1  _ 

cio coma altura caderneta do 1. volume; o segt.rdo 710 fins da rtlbii-
ca,,ão dto OS DOI;; G:t!(OTOS. 

Diriqir podidos de assignatura á 

1•N­FIGA SA BI:RMI'IND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, ffim Garrett, i5— Lisboa 

•ssigua se ro Porto— Centro de Pablicoc• ,,s—Praça de P. Pedir, 
t?.,, 1-_6 e ern. todas as terras cio r-rino, ilhas, prnrillcias rtdrar;lari-
nas e I3razil, onde a Empre_a tela co>r cspartrleraes. 

a 

—X— 

J't;LES Zl:sl•l 

S ÇOU c :g wa•a•'tiys•:s .t cnrcy cr c• 4. •aºe• c:::a•a 

Grarlda rorllanLe niiiit ir e dratu:iiico. Sa=nas da etirrr irai(+-at.z-
t t toa. Ua nrltht;.ic í t t1;) Itat.-1, rio quf fui arcritada pt?ta r 1,11 (• a. •0ir 

til' D:inkí rtnpresSa• t rn 1hver;a` córes. 1.° partir(-a>oda 

ct forca. ?.a parte— O Sarysnto Thiago. 3. parte— Caso de -morte. t}. 8 1 
parte-0 conselho de guerra. 

a (., doses , ssi•nant••s: Dois lindos cl•romos rfiprt senl n-
tl.) ()..uillltatC d-, CooVia e t, quadrada tiC \Iari'artiene, nCi> (In;tCã 

ene -aul as figuras r.rais proemin ntt•s d` sia carnw-1. l,a. 
l • tstu I)tilii;ta 1a> a• •• ritue r:i fttlh,)s. .{ signa-se desde }á na 

{l'rar1A tju Ldtt ttr C Pnl t41 1t1c OS Co3'rf`Sptt;i(jt'ittt'à (; a C1111'f(•% ,, 

E+A tor, Jf,sé f3as!os—i3, .Antiga Casa Bertr:tnd, ¡. — 1:na Garrei 
—t.lSi30:,1. 

EMPREZA CITT1,,1íA 11A LISBO-NIENSIE 

Enl começo de dislrihuic•-ío 

C..%a J j 7 

h..íl bt- i eca 

Traduccão de José Cunha 

Decimo romance da colleccão illustrado cota magnificas raN-uras 
=>•6D 8'•ls—C2:Q•tì s•á33•i3• — •f3 E'E'i!º 

romance em 2 volumes. U p,e o da {Atra completa n~;,o exe deiá 8G0. 
';licores=Libanio e Cunha=iZ(ta do Nurte, I•i5i 1,; ,bua 

Pedi:lo- á Empreza Litteraria LisiLúrions(, Tilo-mo e Cunha, r. de 
Norte. 11k5. Lisboa, s(,de pr+f•ist ría da 1?mprezr. 

Mf Porto—Centro de publicaçi)es, rifa de St.- C,ailiartna,2'9 r. p31. 
Em Coimbra—Azeneia fie Nti ,,lúcios t ni\er.atarios da :1. de Pau-

a e Silve, rua cio Infante D. Augusto. 

1 

Illnstrat?o core Perto de 200 grivuras 
ias orlbinaes de Antonio Baeta. 

oe•i•riebt.b fie •I•a;i,® •;•t•••• 

e chrontios--Desenhos e aguarel-

CZ0 6•E'9,,i .Se§1H:BüEa—G0 ii-cis 

L,d;,tore,•=wLbanio e Cunha=ffila do forte, i-í3—Lisboa. 


